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Resumo 
 
Apesar do aumento da prevalência de casais biculturais, existem escassos estudos empíricos 
sobre estes casais. Um primeiro estudo de focus groups com 29 cônjuges de casais biculturais 
sugere que os rituais famíliares e a língua/comunicação são considerados os temas mais 
pertinentes enquanto fatores protetores e fatores de risco. Num segundo estudo, 
pretendíamos verificar: a) se os casais monoculturais diferem dos casais biculturais na 
satisfação conjugal e nos rituais familiares; b) que variáveis contribuem para a satisfação 
conjugal (fatores protectores); e c) como se processa a transmissão dos rituais familiares das 
famílias de origem. O estudo compara 278 casais monoculturais com 146 casais biculturais, 
que responderam a questionários sobre a satisfação conjugal e rituais familiares. Os casais 
biculturais responderam, ainda, a um questionário sobre o domínio das línguas. Os resultados 
sugerem que casais monoculturais e biculturais não diferem substancialmente na satisfação 
conjugal global. No entanto, os casais biculturais revelaram um maior grau de intimidade e 
também um maior grau de conflitos. Além disso, nos casais biculturais, verifica- se uma maior 
flexibilidade dos rituais familiares e culturais. Encontrámos uma maior diferença nos rituais 
familiares e culturais para os casais biculturais, que, no entanto, não constitui um fator de 
risco. Foi, ainda, registada uma maior ritualização e um maior significado atribuído aos rituais 
culturais como fatores protetores mais pertinentes para os casais monoculturais. Os fatores 
protectores identificados para os casais biculturais são: um maior significado atribuído aos 
rituais familiares, um maior acordo sobre a forma como se realizam os rituais familiares e 
culturais, e um maior domínio da língua materna do marido por parte da mulher. Os 
resultados apontam, também, para a existência de um papel preponderante da família de 
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origem da mulher na transmissão dos rituais familiares. As diferenças encontradas entre 
cônjuges nativos e estrangeiros, independentemente do seu sexo, sugerem papéis 
assimétricos. 


